
Religiosa e rapaz MO tos na porta 
'do Palácio em Minas ão enterrados 
BELO HORIZONTE — Dois dos quatro 

mortos no tumulto à porta do Palácio da 
Liberdade para ver o corpo do Presidente 
Tancredo Neves foram enterrados ontem. 
Os outros serão sepultados na manhã de 
hoje. As quatro vítimas de idades e clas-
ses sociais diferentes, tiveram duas coi-
sas em comum: o amor por Tancredo e o 
desejo de vê-lo pela última vez. 

Alexandre Marins Monteiro, 19 anos, 
studante de Engenharia da Universida-

de Federal de Minas Gerais, em Belo Ho-
rizonte, foi enterrado em Lavras, sua ter-
ra natal. O grande número de presentes 
ao sepultamento contrastou com a desola-
ção que tomava conta do velório de outra 
vítima, Luiza. Gonçalves Rios, 62 anos, 
porteira do asilo da igreja Nossa Senhora 
da Boa Viagem, velada apenas por quatro 
pessoas. 

Em Itabirito, a irmã Dalva Gomes 
Amora, 52 anos, da Congregação Benefi-
cência Popular, foi sepultada na tarde de 
ontem, depois lie velada na capela do Hos-
pital São Vicente de Paula, onde trabalha-
va. Consuelita Evangelista Pereira, 47 
anos, doméstica, identificada na tarde de 
ontem, será enterrada hoje de manhã, em 
Belo Horizonte. 

Em Lavras, onde foi feriado ontem, por 
causa do enterro de Tancredo, era muito 
grande a emoção dos que acompanharam 
o caixão de Alexandre Marins Monteiro, 
filho de um funcionário público e _uma  

ora primária. Segundo o cunhado, 
Manoel Vitorino, Tancredo era o 
Alexandre, que na mánhã de an- 
ligara para a fámília, em La-

visando que ia prestar sua última 
gem ao Presidente, pois já estava 

rado espiritualmente". 

a mesma intenção; a irmã Dalva 
Gomes Amora, que cuida de indigentes no 
hospit 1 São Vicente de Paula, saiu bem 
cedinh de Itabirito para "ver pela última 
vez o outor Tancredo", por quem rezou 
tanto d rante a enfermidade do Presiden-
te. Ap rtada entre as grades do Palácio e 
a mult dão, irmã Dulce sofreu uma para-
da car laca e morreu antes de chegar ao 
ProntorSocorro. 

Da Mesma forma, Luzia Gonçalves 
Rios sáiu cedo de caSi, no bairro Funcio-
nários e foi para a 14•aça da Liberdade 
aguardar a hora de ver seu grande ídolo. 
Pisoteáda, ela morreu ao dar entrada no 
PronteLSocorro. 

Onte , durante seu velório, muito sim-
ples, a prima Benedita Gonçalves de Oli-
veira, chorando, reelamava da falta de 
respon abilidade ddGoverno com a segu-
rança o povo. 

-lb O presidente José Sarney enviou on-
tem t egrama ao r Governador de Minas 
Gerai , Hélio Garda, manifestando pesar 
pelas mortes ocorridas em Belo Horizon-
te, emilconseqüêniiia do tumulto registra-
do dia te do Paláho da Liberdade. 
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